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OBRAS

BOAS CONTAS COMPROVADAS
Câmara de Lousada ocupa os primeiros lugares
entre os municípios com maior liquidez financeira
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Coincide a publicação desta Revista
com o termo do meu mandato na presi-
dência da Câmara de Lousada. Uma
missão iniciada em janeiro de 1980. Ao
longo deste período, o concelho regis-
tou conquistas relevantes, muitas delas
consideradas, na época, apenas uma
miragem, mas alcançado devido ao tra-
balho persistente, continuado e com
grande envolvimento da população.
Rede de acessibilidades, água e sanea-
mento, equipamentos educativos, cultu-
rais e desportivos, habitação social,
parques industriais, arranjos urbanís-
ticos, espaços de lazer: é vasto o con-
junto de realizações que ajudaram a
proporcionar condições de bem-estar e
de qualidade de vida à população.
No entanto, as mudanças não decorre-
ram apenas pela criação de infraestru-
turas: o crescente número de utilizadores
comprovou a plena identificação dos
Lousadenses com as obras realizadas.
Além disso, os inúmeros projetos, pro-
gramas e atividades, nos mais diversos
domínios, promovidos pela Câmara, as
coletividades e as instituições locais con-
vergiram num propósito comum: asse-
gurar o desenvolvimento e privilegiar
as pessoas.
Atualmente, novos problemas e desafios
se colocam. No entanto, Lousada é, ho-
je, um concelho atrativo, com elevado
dinamismo e pleno de potencialidades.
Agradeço a todos os Lousadenses pela
colaboração, os contributos e a dispo-
nibilidade que possibilitaram, de forma
serena e confiante, a valorização da
nossa terra e a justificada confiança
num futuro risonho.

O Presidente da Câmara Municipal
Dr. Jorge Magalhães

EDITORIAL

Passado e futuro



4educação

PROGRAMA DICAS

O trabalho desenvolvido, nos últimos seis anos, pelo programa DICAS e a comunidade
educativa faz com que cada vez menos crianças e jovens abandonem a escola.

Concelho com taxa de abandono escolar residual

Os resultados do programa DI-
CAS – Diversidade, Inclusão,
Complexidade, Autonomia, Solida-
riedade, relativamente ao ano
letivo 2012-2013, foram apresenta-
dos e revelam uma taxa de aban-
dono escolar residual. O trabalho
realizado nos últimos seis anos
consecutivos permitiu uma dimi-
nuição drástica dos valores. As-
sim, no ano letivo que terminou a
taxa de abandono escolar é de
0,19%, correspondendo a 12 crian-
ças que se encontram sinalizados
e devidamente acompanhados.
O DICAS tem três projetos de
intervenção direta, de acordo
com a faixa etária dos alunos.
Assim, Pré-SEA dirige-se às
crianças do pré-escolar, o SEA
(Sinalização, Encaminhamento e
Acompanhamento) e o Orienta e
Segue, direcionado em particu-
lar para os alunos do 9.º ano.

PROJETO ÚNICO NO PAÍS
O Pré-SEA destina-se a todos os
alunos do pré-escolar do
ensino público sendo que,
nos últimos quatro anos
letivos, mais de 2100 crian-
ças foram rastreadas.
Das principais conclusões
retiradas deste estudo existe
a necessidade de sensibi-
lização para frequência pre-
coce do ensino pré-escolar,
na medida em que muitas
vezes os mais novos ingres-
sam tardiamente no jardim-
-de-infância.

No que respeita ao SEA foram
sinalizados 244 alunos dos qua-
tro agrupamentos de escolas do
concelho. Os resultados relati-
vos ao trabalho desenvolvido
referem que desde 2006, ano em
que este projeto teve início, tem
existido uma clara diminuição
dos alunos sinalizados e com
necessidade de encaminhamen-
to e posterior acompanhamento,
passaram de 879 para 244.
Após a sinalização os alunos são
encaminhados para diversos
serviços como a área da saúde,
os serviços sociais, e Comissão
de Proteção de Crianças e Jo-
vens.

APOIO VOCACIONAL
O projeto “Orienta-te e Segue” é
destinado aos alunos do 9.º ano
de escolaridade e o 2.º ano de CEF
e que comporta um calendário de
diversas ações. No total desen-
volveram-se nove ações, envol-
vendo encarregados de educação
e alunos, em que a orientação vo-
cacional está em destaque.
Neste sentido o projeto “Apren-
diz por um dia” assume-se como
uma parte importante destinada a
estabelecimentos de ensino pú-
blico do concelho de Lousada. A
procura tem sido sempre elevada
e, este ano, no período da inter-
rupção letiva da Páscoa, partici-
param nesta ação 468 alunos.
Com esta iniciativa o objetivo
passa por dar a oportunidade de,
durante um dia, o jovem acompa-
nhar um profissional ao longo das
suas funções diárias e participar
nas tarefas quotidianas de um dia
de trabalho, permitindo o con-
tacto com o mundo real do mer-

cado de trabalho numa área
que vá de encontro às suas
preferências. Os agrupamen-
tos de escolas do concelho
têm em consideração os re-
sultados, relativamente às
preferências dos alunos, de
modo a que as candidaturas
das ofertas formativas são
efetuadas em conformidade
com o que os alunos pre-
tendem prosseguir e tendo
em conta as necessidades do
mercado de trabalho.
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O Anuário Financeiro dos
Municípios Portugueses
2011/2012, dado a conhe-
cer em finais de julho, re-
vela a situação financeira
e analisa a eficiência do
uso dos recursos públicos
na administração local,
tendo como referência os
dois últimos anos.
O documento revela o ele-
vado número de câmaras
municipais com dificulda-
des de tesouraria onde os
prazos de pagamento são
muito elevados, o endi-
vidamento líquido é supe-
rior ao permitido, os com-
promissos financeiros as-
sumidos aumentam e a
despesas crescem.
Lousada surge como a
autarquia da região com
menor dívida e ainda se
localiza entre os 30 muni-
cípios que mais a diminuiu,
cerca de 26,5% em relação a 2011.
A nível nacional, a diminuição
do passivo exigível baixou
1,1% em 2011 e 13,4% em
2012, sendo estes anos os
primeiros em que houve
uma descida do passivo.
Quando é analisada a li-
quidez, a Câmara de Lou-
sada surge na 31.ª posição,
com um saldo positivo de
3,5 milhões de euros, sendo
a primeira da região e uma
das melhores do distrito.
Ao nível nacional somente

Câmara de Lousada com boa liquidez financeira
BOA GESTÃO

A Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas efetuou a análise económica e financeira às
308 autarquias do país, tendo como base dados dos anos de 2011 e 2012.

42% dos municípios, entre eles
Lousada, possuem liquidez para
pagar as suas dívidas.

O estudo analisa ainda o
valor da dívida global dos
concelhos face ao número
de habitantes existentes,
onde os lousadenses são
os que apresentam a dí-
vida mais baixa da região.
De acordo com estudo da
Direção Geral das Autar-
quias Locais, a Câmara de
Lousada paga, em média,
a 52 dias tendo-se regis-
tado uma elevada diminui-
ção nos últimos três anos
nos prazos de pagamen-
to. Comparando todos os
municípios do país, o pra-
zo médio localiza-se nos
137 dias e Lousada está
acima da média mais de
62%.
O documento faz uma
comparação dos últimos
três anos, tendo sempre
como referência 31 de de-
zembro. O concelho que

surge em primeiro lugar demora
2412 dias em média a efetuar os
seus pagamentos.

Dados do Anuário Financeiro 2011/2012
Concelhos com maior liquidez:

Lousada ocupa o lugar 31.º (total de 308)
Concelhos com maior resultado líquido:

Lousada ocupa o 32.º lugar
Concelho com maior diminuição da dívida:

Lousada ocupa o 29.º lugar



6município

DISTINÇÕES HONORIFICAS

“Testemunhar o sentido de gratidão” é o objetivo das distinções atribuídas a várias asso-
ciações locais pelo trabalho desenvolvido e a lousadenses que se destacaram na sociedade.

Medalha de Prata
CRAC de Sousela

Medalha de Prata
Os Pienses

Medalha de Prata
Antonio Cunha

Medalha de Prata
Dr.ª Clara Menéres

Medalha de Prata
Filomena Teixeira

Medalha de Prata
Eng.º Rogério Castro

Medalha de Prata
Associação
Ao Encontro das Raízes

Medalha de Prata
ARC de Pias

 Medalha de Prata
ARD de Macieira

Medalha de Prata
CCD Ordem

Condecoradas instituições e individualidades

No passado dia 26 de julho realizou-se a
sessão solene de entrega das Distinções
Honoríficas a 13 personalidades e institui-
ções que se destacaram na comunidade local.
Para o Presidente da Câmara, Dr. Jorge Ma-
galhães, esta cerimónia é uma tradição que
tem como “objetivo testemunhar o senti-
mento de gratidão, na medida em que sem
o empenhamento, dedicação, entu-siasmo
e o idealismo daqueles que homenagea-
mos, estaríamos todos bem mais empobre-
cidos”.
As Medalhas de Prata de Mérito Munici-
pal distinguiram várias individualidades,
como o empresário António Cunha, pelo
êxito alcançado como empresário de suces-
so estreitamente aliado a uma elevada sen-
sibilidade social.
Filomena Teixeira, foi distinguida pela co-
ragem e perseverança na procura incessan-
te do seu filho, Rui Pedro, misteriosamente
desaparecido em 4 de março de 1998, e pelo
envolvimento na fundação da Associação
Portuguesa de Crianças Desaparecidas.
A Dra. Clara Menéres foi também agracia-
da pela sua ligação à freguesia de Santo
Estêvão tendo uma trajetória notável a ní-
vel artístico e académico.
A Medalha de Prata foi igualmente atribuí-
da ao Eng.º Rogério de Castro, professor
universitário e proprietário da Quinta de
Lourosa.
A grande dinâmica do movimento asso-
ciativo local foi destacada com as conde-
corações atribuídas às associações “Ao
Encontro das Raízes”, Centro Cultural e
Desportivo da Ordem, Associação Recrea-
tiva e Desportiva de Macieira, “Os Pienses”,
Associação Recreativa e Cultural de Pias e
Coletividade Recreativa e de Ação Cultu-
ral de Sousela.
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DISTINÇÕES HONORIFICAS

Conhecido como “Médico do Povo” é recordado pela sua paixão a Lousada e pelo
papel interventivo na sociedade civil e enorme dedicação aos outros.

Foram ainda homenageados, com
a Medalha de Bronze de Bons
Serviços, dois funcionários da
autarquia que se aposentaram re-
centemente, António Alípio Mar-
ques, encarregado operador de
instalações desportivas, e José
Fernando Moura, motorista de
transportes coletivos.

Medalhas de Bronze de Bons Serviços

Medalha de Ouro e escultura para o Dr. Mário Fonseca

A Medalha de Ouro de Mérito
Municipal foi atribuída, a título
póstumo, ao Dr. Mário Fonseca,
Presidente da Assembleia Muni-
cipal de Lousada desde 1990,
que se assume como uma refe-
rência incontornável da história
recente do concelho. Clínico de-
votado e de grande competência,
muito dedicado aos doentes, nu-
ma relação de grande humanismo
e solidariedade, era justamente
conhecido por “Médico do Po-
vo”.
De acordo com o Presidente da
Câmara Municipal, Dr. Jorge
Magalhães, “quase seria dispen-
sável salientar a grandeza do
seu caráter, o seu extraordiná-
rio sentido de doação, a imen-
sidade do seu humanismo, o
inexcedível amor a Lousada e
às suas gentes, a entrega devo-
tada e voluntariosa a tantos
projetos e instituições, virtudes
e práticas”.
Durante a cerimónia, que teve o
Auditório Municipal repleto de

público, foi exibido um vídeo que
teve como objetivo homenagear
a memória do Dr. Mário Fonseca.
No final, no Parque Urbano foi
descerrada uma placa evocativa
junto a uma escultura de home-
nagem ao Dr. Mário Fonseca, do

escultor Paulo Alexandre Santos.
A escultura tem como base um
livro e um estetoscópio, lem-
brando duas das grandes pai-
xões do Dr. Mário Fonseca, que
passavam pela escrita e pela me-
dicina.
O Presidente da Câmara desta-
cou nesta ocasião que “faz todo
o sentido estra estar escultura
de homenagem ao Dr. Mário
Fonseca neste local onde pas-
sou tanto do seu tempo. Por isso
mesmo, faz todo o sentido que
este local passe a ser designa-
do como Parque Urbano Dr.
Mário Fonseca”.

António Alípio MarquesJosé Fernando Moura
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A autarquia promoveu mais uma edição do Festival Tradicional de Lousada, com a
realização da Feira de Artesanato, a Mostra de Produtos Locais e o Verão Cultural.

ARTESANATO E MOSTRA

Festival Tradicional animou Praça das Pocinhas

A Praça das Pocinhas foi
palco de uma edição do
Festival Tradicional de
Lousada, que decorreu
durante o mês de julho
com a Feira de Artesana-
to entre os dias 12 e 17 de
julho, e a Mostra de Pro-
dutos Locais, de 19 a 24.
A XVII Feira de Artesa-
nato foi composta por 22
stands onde os artigos
expostos foram desde os
tradicionais bordados,
bijutaria, rendas, artigos
em ferro, calçado com os
tradicionais tamancos em
madeira, reciclagem e
costurização de roupa,
joalharia artesanal, ces-
taria com artesão a traba-
lhar ao vivo, entre outros.
A Mostra de Produtos Locais
teve como finalidade destacar os
produtos do concelho como as
hortícolas, os vinhos e os espu-
mantes, as compotas e os quei-
jos, os bolos e os doces e ainda
o fumeiro e o mel.

Foram também 22 stands que
mostraram os produtos da As-
sociação Ader-Sousa, o Pão com
Chouriço, a Associação de Pro-
dutores de Melão Casca de Car-
valho e Hortícolas do Vale do
Sousa, Quinta da Tapada, Quin-

ta do Soutinho, Quinta de
Lourosa, Casa de Juste,
Confeitaria Mendes, os
produtos hortícolas do
Caprichos dos Bosques,
Quinta da Magantinha e
Quinta D’Álem. Esteve
ainda em funcionamento
o Museu Vivo do Pão, o
stand de mel de José Mi-
randa Oliveira, Azeite
Biosabor, Quinta do Po-
mar, Adega Cooperativa
de Lousada, Quinta do
Carvalho, Doçaria Apare-
cidense, Copagri, Frutos
D’Harmonia e António
Santos Magalhães.
Em simultâneo decorreu o
Verão Cultural com anima-
ção musical diária no Par-
que Urbano, até ao início

do Festival Tradicional, e depois
na Praça das Pocinhas. A música
local, com vários grupos do con-
celho, e até mesmo a atuação de
grupos de folclore internacional
abrilhantaram as noites do mês
de julho.
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EQUIPAMENTOS DESPORTIVO

A “excelência das instalações” foi um termo repetido inúmeras vezes pela equipa técnica,
direção e jogadores durante a estadia em Lousada para qualificar os equipamentos desportivos.

Marítimo estagiou no Complexo Desportivo

Entre os dias 18 e 27
de julho, a equipa de
futebol do Marítimo
realizou um estágio no
Complexo Desportivo
de Lousada tendo em
vista a preparação pa-
ra a nova época.
No Estádio Municipal
de Futebol, o clube da
I Liga efetuou alguns
jogos de preparação com equipas
como o Feirense, o Gil Vicente, o
Moreirense, o Cesarense e tam-
bém a formação da Associação
Desportiva de Lousada.
O Presidente do Marítimo, Carlos
Pereira, destacou “a excelência
das instalações do Complexo
Desportivo, nomeadamente do
Estádio Municipal e do edifício
de apoio”.
Para o responsável madeirense
não está de parte a repetição de
outras iniciativas deste género
em Lousada, na medida em que
“para além das condições físi-
cas das instalações, como o
apoio dado pelos profissionais
foi exemplar”. A acrescentar a
este facto referenciou ainda que

seria importante ter um outro
campo de futebol, na medida em
que perante as condições ofere-
cidas não será difícil encontrar
clubes que pretendam efetuar
treinos e estágios neste local.
Para o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. Jorge Magalhães, “a
oportunidade da equipa do
Marítimo ter vindo efetuar o es-
tágio em Lousada foi para to-
dos nós um orgulho imenso, na
medida em que vem reconhecer
as instalações que temos para a
prática de futebol profissional”.
Nomeadamente o campo, de rel-
va natural que tem todas as con-
dições para que as equipas con-
sigam tirar os melhores resulta-
dos.

“MAGNIFICAS CONDIÇÕES”
Assim, também a Makefoot,
dando corpo a uma parceria com
a TR2, que esteve na base da
organização de estágios e ou-
tros eventos desportivos, tem
como rosto mais visível Jorge
Duarte, ele próprio um antigo fu-
tebolista.
De acordo com Jorge Duarte o
grande objetivo passou “pelo
facto de neste estágio nada fal-
tasse no apoio logístico à equi-
pa do Marítimo. Aqui sobres-
saem as magníficas condições do
Centro de Treinos de Lousada”.
A empresa que estabeleceu o
protocolo com a Câmara Muni-
cipal de Lousada destaca ainda,
no seu comunicado que “have-
rá em Portugal poucos relvados
tão bem tratados e essa é uma
demonstração de que Lousada
pode estar a emergir como lo-
cal de destino de equipas pro-
fissionais de futebol. Uma loca-
lidade com bons acessos, gente
disponível e com a habitual ca-
pacidade de receber das pes-
soas do Norte e um Centro de
Treinos realmente magnífico”.
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Lousada em Festa


